










• Poucos dias depois de chegar a Cesareia, 

uma comitiva do Sinédrio em Jerusalém, 

chefiada por Ananias e assistida pelo 

orador (advogado) Tértulo, foram até 

Cesareia apresentar as acusações contra 

Paulo.  



1. Paulo era um “peste” para os judeus; 

2. Criador de dissensões entre os próprios 

judeus; 

3. Chefe da seita [partido] dos nazarenos; 

4. Tentar profanar o Templo; 

 

 



1. Paulo refutou as acusações de Tértulo, frisando 
que as discussões eram religiosas em torno da 
ressureição, que ele não havia inventado isso, 
inclusive os judeus acreditavam nisso.  

2. Negou ter pertubado a paz de Jerusalém 
porque foi ali adorar 

3. Foi levar suas ofertas e esmolas; 

4. Não foi visto ajuntando gente para discutir nem 
no Templo, nem nas Sinagogas de Jerusalém 

 



5. Afirmou que fazia parte do Caminho, 
que os judeus chamavam de Seita e que 
esse era o verdadeiro judaismo. 

6. Da acusação de profanar o Templo disse 
ser absurda porque ele foi purificar-se 
no Templo [banhos rituais], como o 
batismo. 

7. Reforçou dizendo que os acusadores 
reais não estavam na reunião, que eram 
os judeus da Ásia. 



• Félix ficou curioso sobre esse Caminho e 

pediu maiores explicações a Paulo. 

• Terminou o período de governo de Félix e 

este deixou Paulo preso, para que os 

judeus não reclamassem dele. 



• O novo governador, Festo, chegou à Judéia 
em 59 d.C. 

• Os judeus logo pediram que enviasse Paulo 
de volta a Jerusalém, mas ele não cedeu, 
disse para que fossem a Cesaréia apresentar 
queixa contra ele. 

• Festo era fraco e estava tendencioso a 
favorecer os Judeus, então Paulo apelou a 
César. 

 



• Agripa veio saudar o novo governador da Judéia. 

Então Festo aproveito o conhecimento de Agripa 

para pedir ajuda na formulação da carta para 

envio à César. Porém, Agripa ouviu a Paulo. 

• Paulo pregou com tanto entusiasmo que o rei 

chegou a afirmar: 

• “Por pouco me persuades a ser cristão” 
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